
F E N Ô M E N O S 
M E D I Ú N I C O S 

Os fenômenos mediúni­
cos a se evidenciarem, ine­
vitáveis, nas estradas do 
homem, guardam expressi­
va similitude com a pre­
sença das águas, nos cami­
nhos da Terra. 

Aguas existem, por to­
da parte. 

Possuímo-las cristalinas 
em fontes recamadas de 
areia, pesadas de barro nos 
rios que desgastam o so-

lo, tisnadas na sarjeta em 
que rolam depois da chu­
va, lodacentas no charco, 
furtadas de represas, con­
centradas em lagoas infec­
tas, amargas em poços 
largados no esquecimento, 
semi-envenenadas nos esgo­
tos de lama. . . 

Todas elas, contudo, 
podem ser decantadas, me­
dicadas, purificadas e reno­
vadas para servir. 

Assim também os fe­
nômenos mediúnicos. 

Venham de onde vie­
rem, assinalam-se por de­
terminado valor. 



Entretanto, é preciso 
não esquecer que devem 
ser examinados, raciona­
dos, interpretados e com­
preendidos para mostrarem 
proveito justo. 

Para eles e junto deles, 
todos nós temos a Doutri­
na Espírita por fi ltro de 
tratamento. 

À vista disso, não des­
prezeis fato algum, mas, 
igualmente, em tempo al­
gum, não vos canseis de 
estudar. 

ALBINO TEIXEIRA 

NOSSA VIDA 
MENTAL 

As almas ingressam nas 
responsabilidades que pro­
curam para si mesmas. 

Segundo talhamos o 
nosso perfil moral, anga­
riamos os favores das opor­
tunidades de serviço diante 
das Leis Universais. 

Ninguém foge aos es­
tigmas da viciação com 
que sulca a estrutura da 
própria vida. Paz significa 


